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Estão à venda os convites para o Jantar Dançante de 22 Anos da AEAMESP. O 
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Sétima (e penúltima) etapa do 11º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP 
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JORNAL DA AEAMESP
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Associação de Engenheiros Brasil-Alemanha promoverá em 26 de setembro o 
seminário Gestão Financeira para Engenheiros

AEAMESP INTERNACIONAL

Até sexta-feira (21) AEAMESP tem participação institucional em estande 
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18ª SEMANA DE TECNOLOGIA METROFERROVIÁRIA - I

No discurso de abertura, presidente da AEAMESP revela otimismo 

quanto ao fortalecimento dos 'trilhonegócios'

“Nosso setor vive um grande momento e é com muito otimismo que eu dou as boas vindas a todos”, 

disse o presidente da AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, ao abrir da 18ª Semana de 

Tecnologia Metroferroviária, na tarde de 11 de setembro de 2012. 

Ele seguiu, assinalando que, por meio do tema principal – A Contribuição dos Trilhos para a 

Mobilidade – o encontro buscaria mostrar a importância da união de esforços dos governos, da 

indústria, das operadoras, das entidades de classe, dos profissionais e dos cidadãos brasileiros para que 

investimentos permanentes em projetos de infraestrutura, principalmente em sistemas estruturantes sobre trilhos, 

continuem sendo feitos, possibilitando assim melhorias no transporte, na mobilidade e na acessibilidade para 

todos. 

ESTAR PREPARADOS

Baião assinalou que a mobilidade passou a ser um dos graves problemas das cidades, 
independentemente do tamanho que possam ter, e que resolvê-lo é o grande desafio que os 
gestores públicos têm para o setor de transporte. Forte expansão. “O horizonte para toda esta 
década é de forte expansão dos sistemas sobre trilhos no País. Os atuais governantes estão atuando 
decididamente no sentido de planejar e garantir a expansão de todos os segmentos do setor 
metroferroviário. E nós temos que estar preparados para atender a esta expansão - projetistas, 
empreiteiras, indústria, profissionais, academia e operadoras. Os recursos financeiros estão 
disponíveis, mas os projetos nem sempre estão. Precisamos inverter esta ordem. Planejar no longo 
prazo é preciso para que não tenhamos descontinuidades na cadeia do trilhonegócio”.

GOVERNOS

O presidente da AEAMESP salientou que o âmbito federal, o governo revê o seu papel no 
desenvolvimento do setor e com forte atuação, ao propor Planos que preveem recursos financeiros 
do Orçamento Geral da União, do BNDES e da Caixa Econômica Federal. “O leilão do TAV, com nova 
modelagem, sinaliza a sua determinação de levar à frente a implantação deste projeto”. Em São 
Paulo. Destacou que em São Paulo o governo estadual dá continuidade ao plano de expansão e 
modernização ora em curso nas redes do metrô e do trem metropolitano, ao garantir um cenário 
firme com linhas de metrô e monotrilhos para operar até 2014 e outro planejado até 2020. Em 
marcha. “O governo paulista decidiu colocar em marcha os projetos de implantação dos trens 
regionais, para promover as ligações inter metropolitanas, como resposta a um trânsito cada vez 
mais caótico e tendendo a saturação nas rodovias que chegam à capital. Por outro lado, e para 
resolver de uma vez por todas o problema da convivência da carga com o transporte de passageiros 
nas linhas da CPTM, há, no momento, uma interlocução positiva entre o governo federal, estadual e 
a iniciativa privada para tirar definitivamente do papel o projeto do ferroanel”.

PORTE DO SETOR

Baseando-se em dados coletados pelo Anuário Metroferroviário de 2012 – que seria distribuído ao 
participantes da 18ª Semana, o presidente da AEAMESP sublinhou que há 996 quilômetros de linhas 
de trens urbanos e de metrôs, que são 16 sistemas em operação no país e o número de passageiros 
é crescente. “Em 2011, o último ano com dados fechados, alcançou-se a marca de 2,4 bilhões de 
passageiros transportados. Esta demanda representou um acréscimo de 7,5 %, em relação a 2010”. 
Perspectivas. Ele comentou que próximo de 90% desses passageiros estão nas duas maiores 
metrópoles do país, São Paulo e Rio de Janeiro, mas nos outros grandes centros e capitais há vários 
projetos para melhorar os sistemas e integrá-los mais adequadamente aos outros modos de 
transporte. E salientou que, além disso, outras cidades importantes estudam alternativas para 
também contar com os trilhos como parte da oferta de transporte público urbano. 

FORÇA TEMÁTICA 

Referindo-se novamente ao tema principal do encontro – A Contribuição dos Trilhos para a 
Mobilidade – Baião afirmou que essa frase compreende um desafio para a AEAMESP. “Isso, por 
acreditarmos que a nossa competitividade no cenário mundial e as soluções de transporte de 
pessoas e mercadorias em nosso País dependem de uma maior participação do modo 
metroferroviário na matriz de transporte. O nosso objetivo, ao longo destes próximos três dias, é 
fazer com que mais pessoas acreditem nisto”. Trabalhos técnicos. Ele frisou que a grade de 
programação da 18ª Semana de Tecnologia apresentaria uma grande quantidade de trabalhos 
técnicos, desenvolvidos por profissionais e por empresas, abordando processos de manutenção e 
operação, novas tecnologias nas áreas de engenharia civil e de sistemas, bem como nos novos 
modos de transportes que atualmente estão sendo discutidos e implantados no País, tais como: 
Monotrilhos, VLTs e o TAV, proporcionando um rico e importante intercâmbio de conhecimentos. 
Outros pontos significativos. E destacou que os painéis de debates estariam em pauta: a nova Lei 
da Política Nacional de Mobilidade Urbana; como ser eficaz na implantação de projetos 
metroferroviários; a competitividade da indústria metroferroviária; os trens regionais e de longo 
percurso; os desafios operacionais frente às demandas; a mobilidade sustentável, a 
interoperabilidade no transporte ferroviário; a participação privada nos empreendimentos e o cenário 
atual e futuro do setor.

COMEMORAÇÕES

Disse ainda que a programação reservaria momentos de emoção e de confraternização, pois para a 
sexta-feira, dia 14 de setembro, último dia do evento, estavam programadas as comemorações do 
22º aniversário da AEAMESP e os 38 anos de operação do Metrô de São Paulo, conquistas 
significativas do setor.

Início

18ª SEMANA DE TECNOLOGIA METROFERROVIÁRIA - II

Com 12 painéis e 44 sessões de trabalhos técnicos, 18ª Semana de 

Tecnologia debateu a contribuição dos trilhos para a mobilidade

A 18ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, realizada de 11 a 14 de setembro de 2011, no Centro de 

Convenções Frei Caneca, em São Paulo, teve a presença superior a 2.300 participantes. Foram 

desenvolvidos 12 painéis de debates, 44 sessões de apresentações de trabalhos técnicos além de 

sessões solenes e de homenagens. O tema geral do encontro foi A contribuição dos trilhos para a 

mobilidade. Consolidada a oferta de mais espaço para os trabalhos técnicos. Inaugurado com êxito em 2011, 

foi mantido o formato da programação técnica com a apresentação de 44 trabalhos, significando maior 

oportunidade para profissionais e empresas apresentarem seus estudos especializados. Áreas. Foram 

apresentados trabalhos nas áreas de planejamento, comunicação, marketing, construção civil, sistemas de 

sinalização e alimentação elétrica, operação, manutenção e novos modos de transportes, como monotrilhos, VLTs 

e corredores de ônibus. Disponíveis no portal AEAMESP. O vice-presidente da AEAMESP para Atividades 

Técnicas, engenheiro Jayme Domingo Filho, coordenador técnico do encontro, agradeceu e parabenizou a todos 

os que apresentaram trabalhos técnicos, os participantes dos painéis de debate, bem como o público que esteve 

presente nos quatro dias do evento. Ele informou também que os arquivos com as apresentações de trabalhos 

técnicos bem como apresentações feitas durante os painéis de debate estão disponíveis no Portal da AEAMESP. 

METROFERR 2012

O evento anual da AEAMESP incluiu a Metroferr 2012, exposição de produtos e serviços 
metroferroviários, que reúne empresas representativas do setor em termos de equipamentos, 
sistemas e serviços na área metroferroviária. Pelo segundo ano consecutivo, a organização e 
comercialização da exposição estiveram a cargo da Marcelo Fontana Promoções & Eventos. Novo 
layout. Em relação a 2011, houve uma mudança no layout da exposição, com o estabelecimento de 
uma praça central no recinto, garantindo maior visibilidade para os expositores e maior aproximação 
entre os visitantes. A mudança foi elogiada. Patrocinadores. Foram patrocinadores e da 18ª
Semana de Tecnologia Metroferroviária e expositores na Metroferr 2012 as seguintes organizações: 
Alstom, Mendes Júnior, Siemens e Via Quatro. Expositores. Além dos patrocinadores, participaram 
como expositores da Metroferr 2012 as seguintes organizações: Alcatel-Lucent, Altus Sistemas de 
Informática, Bombardier, Companhia do Metropolitano de São Paulo – Metrô-SP, Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos – CPTM, Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São 
Paulo – CREA-SP, Concessão Metroviária do Rio de Janeiro – Metrô Rio, Corsan Corviam 
Construction, Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos – EMTU, Estrada de Ferro Campos do 
Jordão – EFCJ, IEME do Brasil Engenharia Consultiva, Invensys Rail Projetos de Transporte, Gerb do 
Brasil Controle de Vibrações, Revista Engenharia, RUF International, Thales International Brasil.

PRIMEIRAS SESSÕES

A solenidade de instalação da 18ª Semana e da Metroferr 2012 foi conduzida pelo presidente da 
AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, e teve a participação de Peter Walker, presidente da 
Companhia do Metropolitano de São Paulo; Mário Manuel Seabra Rodrigues Bandeira, presidente da 
Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM); Joaquim Lopes da Silva Júnior, presidente da 
Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos (EMTU), Luiz Valença, presidente da Concessionária 
da Linha 4 do Metrô – Via Quatro; Luiz Fernando Ferrari, vice-presidente do Sindicato Interestadual 
da Indústria de Materiais e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários (SIimefre), Vicente Abate, 
presidente da Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (Abifer), Joubert Fortes Flores Filho, 
presidente da Associação Nacional dos Transportadores de Passageiros sobre Trilhos (ANPTrilhos) e 
Fábio Mazzeo, presidente do Instituto de Seguridade Social (METRUS). Estação Conhecimento.
Após a solenidade de instalação dos trabalhos, houve uma apresentação de Silvia Regina Macedo 
Pasini a respeito da Estação Conhecimento, rede social criada pelo Metrô-SP para estimular o 
compartilhamento de informações entre profissionais da Companhia. Amyr Klink. Na palestra de 
abertura, com o tema da O futuro é agora, o navegador Amyr Klink falou de suas viagens, 
destacando o significado do planejamento para a obtenção de êxito em empreitadas longas e 
arriscadas. Ele também valorizou o conhecimento tradicional, representado pelos construtores de 
pequenas embarcações, que estão em todos os pontos do litoral brasileiro, assinalando que esse 
saber pode auxiliar o desenvolvimento de tecnologias para o setor.

SEGUNDO DIA

Especialistas, empresários, dirigentes privados e autoridades participaram como expositores e 
debatedores nos 12 painéis realizados do segundo ao quarto e último dia da 18ª Semana de 
Tecnologia Metroferroviária. As apresentações feitas nos painéis e liberadas por seus respectivos 
autores estão disponíveis no Portal da AEAMESP (acesse o link ao final desta matéria). Lei de 
Mobilidade Urbana. A mobilidade urbana exigirá atenção dos novos prefeitos. Esse foi um dos 
pontos realçados no primeiro painel da 18ª Semana, consignado à recente Lei de Mobilidade Urbana 
(Lei 12.587/12), que, entre outros aspectos, determina que cidades a partir de 20 mil habitantes e 
regiões metropolitanas elaborem seus respectivos planos de mobilidade urbana até 2015, condição 
para terem acesso aos recursos federais concernentes ao segmento. Participaram Ailton Brasiliense, 
presidente da Associação Nacional de Transporte Público (ANTP), moderador; João Alencar Oliveira 
Jr., representante da Secretaria Nacional de Transporte e Mobilidade Urbana, do Ministério das 
Cidades; Andreína Nigriello, da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano (Emplasa) e Renato 
Boareto, diretor do Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA). Como implantar uma linha de 
metrô. No segundo painel da 18ª Semana, especialistas mostraram didaticamente tudo o que é 
necessário para a implantação de uma linha de metrô, revelando procedimentos técnicos e prazos a 
serem seguidos desde a concepção da linha, seu planejamento e desenvolvimento, seus projetos, 
sua implantação, até o momento em que os usuários poderão utilizar o transporte. Com coordenação 
de Luís Sérgio de Campos Vilarinho, gerente de Meio Ambiente do Metrô-SP, participaram do painel o 
consultor Peter Alouche e os representantes do Metrô-SP Marco Antônio Buoncompagno e Ivan 
Piccoli. Gestão estruturada para implantação de projetos. Um painel que teve como expositor 
principal o californiano Paul Dinsmore, fundador da Dinsmore Associates, discutiu o significado e 
métodos para implantação, na estrutura organizacional, de uma área encarregada de promover a 
gestão estruturada de projetos.Também participou, representando a Dinsmore Associates, o 
consultor Fábio Pitorri. Outra expositora foi Patrícia Sibinelli, diretora de Operações e Serviços 
Profissionais da Promon, empresa brasileira criada em 1960 e voltada às atividades de projetar, 
integrar e implantar soluções de infraestrutura para setores-chave da economia, não apenas no País 
como também no Exterior. Ela apresentou no painel o Sistema Promon de Gerenciamento (SPG). A 
sessão teve como moderador Paulo Celso Mano Moreira Silva, do Metrô-SP. A competitividade da 
indústria metroferroviária. O painel final do segundo dia revelou que a indústria metroferroviária 
vem se preparando para crescer. Se depender das empresas industriais brasileiras do setor, os dez 
mil quilômetros de ferrovias anunciados pelo Plano Nacional de Logística e Transportes (com 
investimentos de R$ 133 bilhões em obras de infraestrutura de transportes e logística, dos quais R$ 
91 bilhões só para ferrovias) podem efetivamente ser construídos, pois serão equipados com o 
material necessário, segundo afirmação do presidente do Sindicato Interestadual da Indústria de 
Materiais e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários (Simefre), José Antônio Fernandes Martins. 
Participou também o presidente da Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (ABIFER), Vicente 
Abate; ele reiterou que a indústria pretende produzir nesta década, até 2019, 40 mil vagões, 2.100 
locomotivas e 4 mil carros de passageiros. O deputado federal Arnaldo Jardim, membro da Frente 
Parlamentar em Defesa da Infraestrutura, disse que a grande questão a ser enfrentada é o aumento 
do nível de investimento para recuperar o setor industrial. Apesar de ser da oposição em nível 
federal, ele apontou "o acerto da política econômica na redução das taxas de juro, a administração 
correta do câmbio flutuante, e o pacote de desoneração, que resultará queda da tarifa de energia”. 

TERCEIRO DIA

Mobilidade sustentável. No início dos trabalhos no terceiro dia, um painel colocou em debate o 
tema da mobilidade sustentável. Foi ressaltado que o desenvolvimento sustentável pressupõe a 
existência de transporte e de mobilidade também sustentáveis, sendo o transporte essencial para a 
vida em sociedade e para o desenvolvimento econômico – conforme ficou consignado no documento 
final da Rio+20, conferência da ONU realizada em junho de 2012 no Rio de Janeiro. A inserção desse 
tema no documento internacional se deu a partir de mobilização coordenada pela Iniciativa Latino-
Americana para o Transporte Sustentável (ILATS), com participação da AEAMESP e de outras 
instituições brasileiras e de outros países. Essa ideia está expressa também no relatório O custo do 
insustentável, que a ILATS lançou na 18ª Semana, em apresentação feita pelo coordenador dessa 
organização e moderador do painel, Luiz Antônio Cortez Ferreira. Houve considerações sobre 
diversos aspectos relacionados com o tema central da sessão, como a pesquisa Green City Index 
(Índice de Cidade Verde), realizada pela Unidade de Inteligência da revista The Economist, do Reino 
Unido, e que versa sobre o grau de sustentabilidade de 120 cidades do mundo – tema desenvolvido 
pelo engenheiro Reynaldo Goto, da Siemens, empresa patrocinadora do estudo. Oswaldo Lucon, 
representante do secretário de Meio Ambiente do Estado de São Paulo, Bruno Covas, criticou as 
políticas públicas de incentivos ao consumo de automóveis em prejuízo do transporte público. 
Georges Darido, representante do Banco Mundial, que financia entre outras, as obras do metrô 
paulistano da Linha 4 – Amarela e da Linha 5 – Lilás, defendeu o uso de transporte não motorizado. 
Por sua vez, Marcos de Souza, editor do Portal Mobiliza Brasil, criticou o estado das calçadas em toda 
a cidade, o que desestimula o exercício da caminhada para o trabalho e amplia os riscos de 
acidentes; criticou ainda a incidência de acidentes referentes ao uso de bicicletas. O vereador 
paulistano Gilberto Natalini, presidente da Comissão Extraordinária do Meio Ambiente da Câmara 
Municipal defendeu metas da Prefeitura, entre elas, a construção de duas usinas de energia de gás 
metano de lixo e a lei que exige a substituição até 2018 de toda a frota de ônibus urbanos por 
ônibus dotados de combustíveis limpos. Ricardo Baitelo, ambientalista do Greenpeace Brasil, 
também participou como debatedor, defendendo investimentos para a utilização de energia limpa no 
País. Sistemas Inteligentes nos metrôs. Uma exposição do engenheiro e consultor Peter Alouche 
lastreou a sessão sobre utilização de ITS (sigla em inglês que significa Sistemas Inteligentes de 
Transporte). Ele comentou que os recursos de ITS sempre existiram na operação do metrô, e que, 
com a evolução da informática e das telecomunicações, se tornam cada vez mais atuantes e vitais na 
automação, processo que considera irreversível: “Não há recuo na tecnologia, mas não se pode 
adotar a tecnologia pela tecnologia. Somente devemos adotar um nível elevado de automação depois 
de analisar os ganhos e os riscos”. Ele afirmou também que a automação pode permitir uma redução 
de custos, mas alerta que um projeto de operação automática de metrô exige boa engenharia de 
projeto, projeto resistentes a falhas, boa implantação dos sistemas, testes rígidos tanto dos 
equipamentos como testes integrados, boa manutenção com disponibilidade de peças de reposição e 
boa logística de reparo. “Os metrôs de São Paulo e do Rio adotaram a operação automática desde 
sua implantação. A Linha 4- Amarela, de São Paulo, é uma das mais avançadas do mundo em 
termos de automação e uso de ITS”, disse. A sessão foi moderada por Valeska Peres Pinto, 
coordenadora da Comissão de ITS da Associação Nacional de Transportes Públicos (ANTP). Também 
participaram do painel Ricardo Kenzo Motomatsu, da Siemens, que fez comentários sobre temas da 
apresentação, e George Eduardo Gomes de Faria, da GE Transportation – que apresentou três ideias 
concernentes à utilização de ITS em sistemas metroferroviários, preconizando a utilização de tais 
sistemas como camada de controle de alto nível, como meio de integração para funções globais e 
como elemento de influência na arquitetura dos sistemas de sinalização.  Os projetos de trens de 
longo percurso de média de alta velocidade. A mobilidade regional por meios ferroviários está 
mais perto de se concretizar com as novas linhas prometidas pelo governo estadual em São Paulo, 
interligando a capital paulista com Jundiaí, Santos e Sorocaba e, pelo governo federal com o trem de 
alta velocidade entre Campinas, São Paulo e Rio de Janeiro. Esta foi, essencialmente, a conclusão do 
painel que debateu o renascimento no País das ligações ferroviárias de maior distância. Silvestre 
Eduardo Rocha Ribeiro, diretor de Planejamento e Projetos da CPTM, afirmou que no dia 15 de 
setembro de 2012, o edital para a licitação da linha São Paulo-Jundiaí estaria disponível e a empresa 
vencedora terá dois anos para elaborar o projeto executivo. Hélio Mauro França, superintendente 
executivo da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), por sua vez, anunciou estudos para 
possível extensão do Trem de Alta Velocidade (TAV) a partir de São Paulo para Curitiba (PR), 
Ribeirão Preto (SP), triângulo mineiro e Belo Horizonte (MG) como atrativos para os concorrentes à 
concessão. O projeto do TAV foi atribuído á Empresa de Planejamento e Logística (EPL), estatal do 
governo federal, que investirá R$ 1 bilhão, assegurando participação acionária em torno de 30%, 
segundo afirmou na 18ª Semana o seu presidente, Bernardo Figueiredo; o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) financiará outra parte à empresa vencedora da 
licitação. Tecnologias e interoperabilidade no transporte ferroviário. Alex Augusto Sanches 
Trevizan, analista de Infraestrutura e Operações da empresa pública federal Valec Engenharia, 
Construções e Ferrovias S/A fez uma apresentação em que esquematizou os modelos ferroviários em 
uso mundialmente e descreveu o chamado Open Access, ou acesso aberto, definido para o 
transporte ferroviário brasileiro. Segundo o expositor, o Open Acesse considera a separação entre a 
infraestrutura da operação e trará “aumento da eficiência, redução no custo do transporte e melhor 
organização do setor”. Representante da Agência Nacional de Transportes Terrestres – ANTT 
assinalou que o novo modelo buscará transformar o estímulo à interoperabilidade e fomento à 
competição. O principal dirigente da União Internacional de Ferrovias (UIC) para a América do Sul, 
Guilherme Quintella, mostrou em sua apresentação que, na visão consolidada por esse organismo 
internacional, a interoperabilidade significa a reunião de condições necessárias para que diversos 
operadores, através do compartilhamento da infraestrutura e da padronização dos sistemas 
ferroviários, possam oferecer serviços ao mercado. Para que haja a interoperabilidade é preciso que 
estejam estabelecidos: regulação e regras operacionais, padrões de segurança e ambientais, 
definições quanto a vias, sinalização e comunicação, e definições referentes aos sistemas de TI e 
bilheteria, ao material rodante e a programas de manutenção e reparos.

ÚLTIMO DIA

Painel discute PPP e novas concessões. A experiência da operação privada dos sistemas de trens 
e metrôs no Rio de Janeiro e em São Paulo suscitaram um dos debates mais acalorados da 18ª
Semana. . Marcos José Botelho Bicalho, diretor da Odebrecht Transport, propôs e explicou um 
modelo de arranjo contratual que permita ao poder concedente obter a maior eficiência do privado: 
maior celeridade na implementação do empreendimento, incentivos para antecipação do início da 
operação, concentração de responsabilidade e possibilidade de introdução de soluções tecnológicas e 
de engenharia de forma integrada. Uma crítica, referente ao atraso na execução da fase dois da obra 
da Linha 4 – Amarela, que já deveria estar funcionando e possibilitando o transporte de 750 mil 
passageiros por dia, foi justificada por Luiz Valença de Oliveira, presidente da ViaQuatro, moderador 
do painel, pelo acidente na estação Pinheiros em janeiro de 2007, que determinou embargo 
temporário da obra pela Justiça. O consultor Jorge M. Rebelo, que atuou pelo Banco Mundial, 
historiou as concessões no sistema metroferroviário do Rio de Janeiro e de São Paulo, levantando 
alguns pontos para discussão e indicando o que a seu ver, forma um conjunto de “lições aprendidas” 
a serem consideradas quando da implementação de futuras parcerias público privadas no setor. 
Rebelo defende como imprescindível a criação de uma Autoridade Metropolitana, independente, que 
cuide do plano integrado de transporte urbano combinado com outro de qualidade do ar e de uso de 
solo, como existem em Madri e Barcelona. Fausto Bernardes Morey Filho, representante da 
Secretaria de Transportes Metropolitanos, disse em sua apresentação que as PPPs não solucionarão 
todos os problemas e sua prescrição deverá ser pragmática, analisada caso a caso. "As PPPs devem 
ser modeladas, geridas e controladas adequadamente”, disse. Segundo o expositor, em teoria, as 
Parcerias Público-Privadas foram pensadas para acelerar o atendimento às demandas da população e 
da economia, trazer ganhos de eficiência para o setor público, facilitar a adoção de mecanismos 
alternativos de gestão dos serviços e de obtenção de financiamentos, ampliar de forma mais flexível 
as estruturas (administrativas e operacionais), inclusive com a possibilidade de acesso aos mercados 
internacionais, possibilitar que o empreendimento seja pensado numa perspectiva de longo prazo e 
não mais naquela limitada ao “tempo do investimento”, e partilhar os riscos inerentes ao 
empreendimento. Desafios das demandas. Em sessão moderada pelo engenheiro e consultor Plínio 
Assmann, o presidente da CPTM, Mário Bandeira, e o diretor de Operações do Metrô-SP, Mário 
Fioratti, apresentaram as estratégias operacionais que têm possibilitado às duas companhias 
enfrentarem o consistente crescimento de demanda, uma vez que os dois sistemas transportam 
diariamente perto de 8 milhões de passageiros. Fioratti explicou que o Metrô-SP, além de estratégias 
aplicadas no dia a dia, acredita que as atividades de operação melhorarão à medida que forem 
sentidos os efeitos de duas outras linhas de ação: a modernização do sistema, e a expansão da rede, 
com novas linhas, que ampliam a condição de opção dos usuários, redistribuindo a demanda. O 
diretor do Metrô-SP concordou com a tese inicial do presidente da CPTM segundo a qual, a crise de 
mobilidade urbana somente será efetivamente equacionada com a readequação do modelo de uso e 
ocupação do solo, com a melhor distribuição de moradias, empregos e serviços por toda cidade, 
possibilitando a geração de viagens de menor duração. Cenário do setor metroferroviário. 
Conrado Grava de Souza, representando a Associação Nacional dos Transportadores de Passageiros 
sobre Trilhos (ANPTrilhos), mostrou que há atualmente no Brasil 63 médias e grandes regiões 
metropolitanas no País e estas poderão ser 71 em 2016, ponderando que apenas 12 dessas regiões 
possuem algum tipo de sistema de transporte de passageiros sobre trilhos. Por essa razão, a 
ANPTrilhos, trabalhando de forma integrada com entidades, operadores dos sistemas e com a 
indústria metroferroviária, defende, como ponto central, a ampliação do investimento no setor. Entre 
outras informações e considerações, Alberto Epifani, do Metrô-SP, apresentou uma projeção 
referente à rede de metrô (sem considerar os trens) da Região Metropolitana de São Paulo. Afirmou 
que a extensão total, que é de 74,3 km em 2012, chegará a 137,7 km em 2015; o metrô 
convencional, passará de 74,3 km para 92,6 km daqui a três anos, enquanto a extensão dos 
sistemas de metrôs leves alcançará 45,1 km. Também até 2015, o número de estações saltará de 62 
para 125, enquanto o total de conexões subirá de 13 para 21 no mesmo período. Em razão da 
ampliação da oferta, o número de passageiros transportados por dia no sistema de metrô subirá de 
4,4 para 7 milhões. Edilson Aragão, representando o Metro de Fortaleza (Metrofor), apresentou todos 
os projetos de transportes urbanos sobre trilhos do Estado do Ceará e os respectivos estágios de 
desenvolvimento, considerando as linhas Sul e Oeste do Metrô de Fortaleza, o ramal Parangaba-
Mucuripe, a Linha Leste e os sistemas do Cariri e de Sobral. Desafios. No último painel, o secretário 
dos Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, Jurandir Fernandes, depois de apresentar os 
projetos em andamento e os projetos previstos para a Região Metropolitana de São Paulo 
(RMSP), destacou a composição de investimentos que somam cerca de R$ 45 bilhões organizada 
pelo governo estadual paulista para tornar realidade esses projetos. Disse que uma boa parcela 
desse montante – aproximadamente R$ 16 bilhões – já está contratada ou próximo disso, com 
bancos de fomento e agências de cooperação internacionais (Banco Mundial – BIRD; Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – BID e Banco Japonês de Cooperação Internacional – JBIC, 
Agência Francesa para o Desenvolvimento – AFD) e instituições nacionais (BNDES e Caixa Econômica 
Federal), com três anos de carência e 30 anos para pagar “a taxas baixíssimas”. E informou que o 
governo estadual  começou buscar novos recursos – cerca de R$ 7 bilhões – porque obteve uma 
janela de ampliação de investimentos. “Isso pode ser feito porque houve ajuste fiscal e houve 
economia. Um Estado somente pode fazer empréstimos até duas vezes a sua receita líquida. Nossa 
capacidade de endividamento está boa, porque estamos atingindo, com a nossa dívida, apenas 1,4 
vezes a receita, então há uma reserva e vamos usando, usando, usando até chegar a 2”, disse.  
Outros R$ 15 bilhões terão de ser obtidos no capital privado – “daí nossa forte luta e ênfase em 
buscar parcerias público privada (PPP), tanto para a CPTM quanto para o Metrô-SP” – e mais R$7 
bilhões serão providenciados pelo Tesouro estadual.

ENCERRAMENTO

Ao lado do presidente da AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, participaram da solenidade de 
encerramento Laerte Conceição Mathias, vice-presidente do Sindicato dos Engenheiros no Estado de 
São Paulo; Ailton Brasiliense Pires, presidente da Associação Nacional de Transportes Públicos 
(ANTP); Luiz Valença de Oliveira, presidente da ViaQuatro; Mário Fioratti, presidente da Associação 
Latino-Americana de Metrôs e Subterrâneos (ALAMYS), Mário Bandeira, presidente da Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM); Jayme Domingo Filho, vice-presidente da AEAMESP e 
Jurandir Fernandes, secretário de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo. O secretário 
nacional de Transporte e da Mobilidade Urbana (SeMob), do Ministério das Cidades, Júlio Eduardo 
dos Santos, participou do encontro da plateia; a SeMob esteve representada na mesa pela diretora 
de Regulação e Gestão e secretária substituta, Isabel Sales de Melo Lins. 

Veja no Portal da AEAMESP as apresentações da 18ª Semana de Tecnologia Metroferroviária.
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18ª SEMANA DE TECNOLOGIA METROFERROVIÁRIA - III

A 19ª Semana e a Metroferr 2013 acontecerão de 10 a 13 de setembro 

de 2013. Venda de espaços para a exposição já começou.

O calendário de atividades referentes à 19ª Semana de Tecnologia Metroferroviária e à Metroferr 2013 foi 

anunciado ao final da 18ª Semana pelo presidente da AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião. Os 

eventos acontecerão novamente no Centro de Convenções Frei Caneca, em São Paulo, entre os dias 10 

e 13 de setembro de 2013. 

NOVAS DIMENSÕES

O quarto andar do Centro de Convenções Frei Caneca passará por remodelação nos próximos meses 
e, em razão, disso, a área útil desse recinto será ampliada, possibilitando a expansão da Metroferr 
2013. Contatos. A comercialização de espaços na exposição foram iniciadas ainda durante a 
Metroferr 2012. Os contatos podem ser feitos com a área de Eventos da AEAMESP, pelo e-mail 
eventos@aeamesp.org.br, e telefone (11)3284-0041, ou com a Marcelo Fontana Promoções & 
Eventos, pelo e-mail marcelofontana@otmeditora.com.br ou telefone (11)5096-8104.
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18ª SEMANA DE TECNOLOGIA METROFERROVIÁRIA - IV

Homenagens a Bernardo Figueiredo, por sua atuação no setor, e a 

Maysa Minervino, por relevantes serviços prestados à AEAMESP

Por meio de solenidades ocorridas em momentos diferentes da 18ª Semana de Tecnologia 

Metroferroviária, a AEAMESP homenageou com a distinção Personalidade 2012, por sua atuação 

no setor metroferroviário, o economista Bernardo Figueiredo, presidente da Empresa de Planejamento e 

Logística – EPL, e Maysa Minervino, assessora do cerimonial e eventos da Secretaria Estado de 

Transportes Metropolitanos de São Paulo, por relevantes serviços prestados à AEAMESP. Critérios. O presidente 

da AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, informou que a escolha dos homenageados do ano resulta da 

análise, por um conselho da Associação, com base em critérios previamente definidos. 

BERNARDO FIGUEIREDO

A homenagem a Bernardo Figueiredo foi antecipada em razão da agenda do homenageado, e aconteceu no final 

da tarde de 13 de setembro. Relevância. Figueiredo, que iniciou sua carreira de economista no Geipot, empresa 

de planejamento do Ministério dos Transportes, agradeceu a homenagem, assinalando que ela ganha importância 

maior por ter vindo de uma entidade de engenheiros e arquitetos para um economista. Engajamento. E convocou 

os profissionais do setor para se engajarem nos desafios que começa a enfrentar no momento. Disse que a 

homenagem lhe traz alento e satisfação após um período de dificuldades por que passou recentemente. 

Trajetória. Bernardo Figueiredo fez carreira no governo e em empresas estatais: foi chefe de gabinete da Rede 

Ferroviária Federal, diretor executivo da ANTF, diretor da Valec, gerente de projetos do Ministério do 

Planejamento, assessor da Casa Civil da Presidência da República e diretor-geral da ANTT, e recentemente, foi 

nomeado presidente da EPL, empresa que assumiu o projeto do trem de alta velocidade (TAV).

MAYSA MINERVINO

A solenidade de homenagem a Maysa Minervino aconteceu durante a sessão de encerramento da 18ª Semana, no 

dia 14 de setembro, quando das comemorações dos 22 anos da AEAMESP e dos 38 anos de operação comercial 

do Metrô-SP. A homenagem a Maysa Minervino foi conferida por relevantes serviços prestados à entidade, 

sobretudo em razão de ter apoiado várias diretorias da AEAMESP nos cerimoniais das posses e outras 

solenidades, e por ter contribuído com a organização das várias edições da Semana de Tecnologia e da Metroferr. 

A entrega da placa de prata alusiva à homenagem foi feita pelo presidente do Metrô-SP, Peter Walker. Alegria e 

emoção. Maysa afirmou na ocasião: “Quero agradecer ao presidente e a toda a diretoria da AEAMESP esta 

homenagem e por me proporcionar este momento de tanta alegria e emoção. Principalmente porque hoje 

comemoramos os 22 anos da AEAMESP e dos 38 anos de operação comercial do Metrô-SP. É um dia muito 

especial para mim porque tenho tido muito carinho pela Associação; e organizar e colaborar com os eventos dessa 

entidade sempre me deu muito prazer. Esse namoro já tem 18 anos. Fazer parte desta família metroferroviária não 

tem preço!”.  Carreira. Formada em Letras pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, Maysa 

Minervino lecionou no ensino fundamental em Catanduva; foi assistente técnica de ensino no gabinete dos 

secretários Chopin Tavares de Lima e José Pinotti; secretária sênior da Gerência de Obras e da Gerência de 

Operações do Metrô-SP, e supervisora de Marketing do Departamento de Marketing do Metrô-SP. 
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18ª SEMANA DE TECNOLOGIA METROFERROVIÁRIA - V

Anuário Metroferroviário destaca crescimento consistente da demanda. 

Em 2011, 16 sistemas transportaram 2,43 bilhões de passageiros. 

No discurso de abertura da 18ª Semana de Tecnologia Metroferroviária, o presidente da 

AEAMESP, José Geraldo Baião, apresentou dados do Anuário Metroferroviário 2012 – publicação 

da Editora OTM em parceria com a AEAMESP e que foi lançado durante a 18ª Semana de 

Tecnologia. Ele afirmou: "Dados coletados pelo Anuário Metroferroviário de 2012 mostram que 

temos 996 quilômetros de linhas de trens urbanos e de metrôs, são 16 sistemas em operação no 

País e o número de passageiros é crescente. Em 2011, o último ano com dados fechados, 

alcançou-se a marca de 2,4 bilhões de passageiros transportados. Esta demanda representou um 

acréscimo de 7,5 %, em relação a 2010". Temas. Esta edição do Anuário Metroferroviário discute a Lei da 

Mobilidade e os possíveis impactos sobre o setor metroferroviário, a importância de haver a participação da 

sociedade na definição de projetos metroferroviários, a participação da empresa Bom Sinal no processo de 

ampliação dos sistemas de VLT no País, o crescimento dos grupos de trabalho da Comissão Metroferroviária e um 

conjunto de três textos sobre a chegada dos monotrilhos, incluindo dos desafios para a engenharia na implantação 

desse tipo de sistema e diálogo dos monotrilhos com o ambiente urbano.

QUARTA EDIÇÃO

O Anuário Metroferroviário 2011 reúne um conjunto de informações referentes ao desempenho de 16 sistemas 

metroferroviários brasileiros no ano de 2011. Dados sumarizados. A AEAMESP acompanha integralmente a 

produção do Anuário e, com base nas informações das operadoras, sistematizou informações que ajudam a 

caracterizar o conjunto dos sistemas metroferroviários em operação no País – dados reunidos em três tabelas, 

logo nas primeiras páginas da publicação. 
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JANTAR DANÇANTE

Estão à venda os convites para o Jantar Dançante de 22 Anos da 

AEAMESP. O evento será em 19 de outubro, no Buffet Colonial. 

Estão à venda os convites para o Jantar Dançante de 22 Anos da AEAMESP, evento que 

acontecerá no dia 19 de outubro de 2012, no Buffet Colonial (Avenida Indianópolis, 300 Moema, 

São Paulo-SP). 

AQUISIÇÃO DE CONVITES 

Para aquisição dos convites, entrar em contato com Débora Camichiolli, da coordenação de Eventos da 

AEAMESP, pelos telefones: +55 (11) 3284-0041 e +55 (11)3287-4565, ou pelo e-mail eventos@aeamesp.org.br.

Veja no Facebook as fotos do Jantar Dançante realizado em 2011
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ESPORTE

Sétima (e penúltima) etapa do 11º Desafio de Kart entre Amigos da 

AEAMESP está marcada para 10 de outubro, às 21 horas

A sétima - e penúltima - etapa do 11º Desafio de Kart entre Amigos da AEAMESP será 
na noite de 10 de outubro de 2012, quarta-feira, às 21 horas, novamente no 
Kartódromo Internacional Granja Viana, localizado na Rua Doutor Tomas Sepe, 433, 
em Cotia-SP. Contatos com o diretor adjunto. Os telefones para contato com o 
diretor adjunto Valter Belapetravicius são (11)5084-6291 ou (11)8266-1541 (celular).

CLASSIFICAÇÃO GERAL

Concluída a sexta etapa, é a seguinte a classificação geral do 11º Desafio de Kart entre Amigos da 
AEAMESP: 1º) Valter, 133 pontos; 2º) Márcio e Zizo, 129 pontos; 4º) Araújo, 124 pontos; 5º) Carlos 
Raul, 118 pontos, e em 6º) Manoel, 105 pontos.
Descarte de uma prova. Depois da prova do dia 10 de outubro, a penúltima de toda a competição, 
os pilotos deverão descartar a menor pontuação conquistada em uma das etapas. Normalmente, 
esse item do regulamento adiciona emoção à competição, já que pode reabrir a luta pelo título.
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ENGENHARIA

São Paulo receberá de 24 a 26 de setembro o VIII Congresso Nacional 

dos Engenheiros.

De 24 a 26 de setembro de 2012, a cidade de São Paulo receberá o VIII Congresso Nacional dos 

Engenheiros, promovido pela Federação Nacional dos Engenheiros (FNE). Abertura. A solenidade 

de abertura acontecerá no dia 24, às 9h, na Sala São Paulo (Praça Júlio Prestes, 16), com a 

presença do governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, e do presidente da FNE, Murilo 

Celso de Campos Pinheiro e autoridades convidadas; na ocasião, haverá apresentação da Orquestra 

de Câmara da USP (Universidade de São Paulo). Sessões de debate. As sessões de discussão acontecerão no 

Novotel Jaraguá (Rua Martins Fontes, 71). Temas. O evento reunirá profissionais de todo o Brasil em colocará em 

pauta temas considerados fundamentais para a categoria e para o desenvolvimento nacional. Estão previstos os 

painéis intitulados Cresce Brasil + Engenharia + Desenvolvimento: balanço e perspectivas; Cresce Brasil – Copa 

2014: desafios, preparativos e legado; O Brasil após a Rio+20: compromissos e conquistas e Brasil Inteligente: um 

país desenvolvido, justo e soberano, além da plenária final. Livro. Durante o encontro, haverá o lançamento do 

livro A FNE e o desenvolvimento nacional.

Veja outras informações no portal da Federação Nacional dos Engenheiros

Acesse este link para ver a transmissão ao vivo do encontro
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RESOLUÇÃO DO CONFEA

CONFEA estendeu até 31 de dezembro prazo para emissão e registro de 

ARTs relativas a obras e serviços concluídos e a cargos e funções 

extintos

Por meio da Resolução Nº 1042, de 29 de junho de 2012, o Conselho Federal de Engenharia e 

Agronomia (CONFEA), estendeu até 31 de dezembro de 2012 o prazo para que os profissionais 

emitam e registrem junto ao CREA as ARTs (Anotação de Responsabilidade Técnica) relativas a 

obras e serviços já concluídos e a cargos e funções extintos. Oportunidade. Trata-se de uma 

oportunidade para que os profissionais formem o seu acervo técnico, composto do conjunto das 

ARTs registradas. A Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA, mediante solicitação, é, na prática, o 

currículo do profissional, documento que tem fé publica e é muito valorizado nas concorrências públicas, por 

demonstrar a  experiência específica exigida nos editais. Integra da Resolução. Acione o link ao final desta nota 

para ler a íntegra da Resolução Nº 1042 do CONFEA. 

DIVULGADA A IMPLANTAÇÃO DO CREANET

O CREA-SP vem divulgando a implantação do CREANET, com a substituição e aprimoramento do sistema de 

cadastros do Conselho. Com o novo sistema espera-se operação mais simples, facilidade de manutenção e mais 

segurança e confiabilidade. Acione dois links com informações sobre esse tema no final desta notícia.

Leia a íntegra da Resolução Nº 1042 do CONFEA

Veja informações sobre o CREANET diretamente no portal do CREA-SP
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JORNAL DA AEAMESP

Está disponível a edição número 28 de Jornal AEAMESP

A edição número 28 do Jornal AEAMESP está disponível em versão eletrônica no portal da 

Associação. A matéria de primeira página apresenta o conjunto de painéis da 18ª Semana de 

Tecnologia Metroferroviária; nas páginas centrais há um relato sobre as sessões de apresentação de 

trabalhos técnicos. Outros temas. O jornal focaliza também a participação do presidente da 

AEAMESP, engenheiro José Geraldo Baião, em seminários realizados em Salvador, na Bahia, e na 

cidade argentina de San Martin, nos quais, essencialmente, os promotores desses encontros 

buscavam informações e a visão da AEAMESP a respeito do processo de expansão e requalificação 

dos sistemas de transporte urbano sobre trilhos na Região Metropolitana de São Paulo. Outros temas. O jornal 

publica também matéria sobre a participação da AEAMESP na mobilização que colocou o transporte sustentável 

no documento final da conferência da ONU sobre o clima, a Rio+20. Há uma notícia sobre a publicação de novo 

estudo técnico da Associação e um lembrete a respeito da venda de ingressos para o Jantar Dançante AEAMESP 

2012. Veja ainda na edição a seção Uma Janela para o Riso, assinada por Ariovaldo Veiga e por Rogerio Belda. 

Veja a edição 28 do Jornal AEAMESP
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EVENTO PROFISSIONAL

Associação de Engenheiros Brasil-Alemanha promoverá em 26 de 

setembro o seminário Gestão Financeira para Engenheiros

Organização parceira da AEAMESP, a VDI - Associação de Engenheiros Brasil-Alemanha 

promoverá em 26 de setembro de 2012 o seminário Gestão Financeira para Engenheiros, que terá 

como expositor Fabio Tozzini, detentor de MBA em Gestão Empresarial-FGV, administrador de 

empresas com especialização em negócios internacionais e especialista nas áreas Financeira e 

Crédito. Horário e local. O encontro será aberto às 8h30 e prosseguirá até 17h30, na Câmara 

Brasil–Alemanha, Rua Verbo Divino, 1488, 3º andar, São Paulo-SP. 

Veja outras informações sobre este evento
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AEAMESP INTERNACIONAL

Até sexta-feira (21) AEAMESP tem participação institucional em estande 

coletivo do Brasil na InnoTrans 2012, em Berlim

Até a próxima sexta-feira, 21 de setembro de 2012, desenvolve-se no Pavilhão de Exposições 

Messe Berlim, em Berlim, Alemanha, a InnoTrans - Feira Internacional de Tecnologia em 

Transportes 2012. Estande coletivo. Pela segunda vez, o Brasil estará presente com estande 

coletivo nesse encontro, considerado a maior feira metroferroviária do mundo. Esse espaço está 

sendo organizado pela Associação Nacional dos Transportadores Ferroviários (ANTF), em parceria 

com a Associação Brasileira da Indústria Ferroviária (ABIFER), Associação Nacional de Transportadores sobre 

Trilhos (ANPTrilhos), Sindicato da Indústria de Materiais e Equipamentos Ferroviários e Rodoviários (Simefre), com 

apoio da Revista Tecnologística. Presença institucional da AEAMESP. Ao lado de outras entidades e empresas 

brasileiras, a AEAMESP participará institucionalmente do estande brasileiro com a exibição de sua logomarca. 

Seminário. Com patrocínio das empresas Sysfer e DB Internacional e promoção da ANTF e ABIFER, se 

desenvolverá no dia 20 de setembro, no contexto da Innotrans, o seminário Brazil on Rails, que terá tema central O 

potencial do mercado ferroviário brasileiro e seus planos de expansão. Atuarão como expositores no encontro o 

ministro dos Transportes, Paulo Sérgio Passos, que irá fazer uma apresentação sobre o plano de investimento no 

setor metroferroviário brasileiro; o presidente da MRS e do conselho diretor da ANTF, Eduardo Parente, com uma 

explanação a respeito do transporte de cargas no Brasil. Outros temas e expositores. Estarão também em foco 

os seguintes temas: Política de investimento do BNDES para o setor metroferroviário, com exposição a cargo 

de Nelson Siffert, diretor do Departamento de Infraestrutura do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) e Plano de investimento metroferroviário do Estado do Rio de Janeiro, com palestra de Júlio 

Lopes, deputado federal e Secretário de Transportes do Estado do Rio de Janeiro.
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